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Resumo
Inserido no campo da Educação Matemática, este estudo investiga o uso da Modelagem Matemática como metodologia ativa no ensino de Cálculo Integral no Ensino Superior, considerando as dificuldades recorrentes dos estudantes na compreensão de conceitos abstratos e na aplicação prática dos conteúdos, o que compromete a aprendizagem (Rezende, 2020). Trata-se de um recorte de uma pesquisa em andamento, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). A pesquisa justifica-se pela necessidade de repensar práticas pedagógicas tradicionais, ainda centradas na exposição teórica e resolução mecânica de exercícios, diante de um contexto educacional que demanda maior protagonismo discente e desenvolvimento do pensamento crítico. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa é analisar de que forma a Modelagem Matemática pode contribuir para a aprendizagem de conceitos de Cálculo Integral, promovendo maior engajamento e compreensão.  O referencial teórico fundamenta-se nas contribuições de Barbosa (2004), que discute sua potencialidade como estratégia pedagógica. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, como defende Gil (2002), que será desenvolvida com estudantes do Ensino Superior, por meio da aplicação de atividades de modelagem envolvendo situações reais que demandam o uso de integrais, com coleta de dados realizada por meio de observação, registros escritos e análise das produções dos alunos. A estrutura da investigação adota aspectos da Engenharia Didática de Artigue (1996), articulando investigação e prática pedagógica no desenvolvimento das atividades propostas. Como resultados esperados, considera-se que a utilização da Modelagem Matemática possa favorecer o envolvimento dos estudantes, possibilitando a construção de significados para os conceitos estudados e a articulação entre teoria e prática. Dessa forma, a pesquisa busca evidenciar a relevância social e educacional da proposta, ao contribuir para a formação de estudantes mais críticos e autônomos, alinhando-se às discussões contemporâneas sobre inovação no ensino e aprendizagem na Educação Superior.
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